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CAPÍTULO 5 
MODOS DE CONSUMO: 

A INFLUÊNCIA DA INDÚSTRIA CULTURAL NA CONSTRUÇÃO DA 
IDENTIDADE DO JOVEM 

Thiago Frederik Mendes Batista 
Jaciany Soares Serafim 

RESUMO 
Os fenômenos midiáticos contribuíram para modificar a relação estabelecida entre o homem e o mundo. A 
identidade deste cenário está marcada pela Indústria Cultural do consumo que provê o que se consome seja 
simbólico ou materialmente, bem como a maneira de lidar com o não consumo, tendo em vista as vicissitudes que 
abarcam o social. A juventude em situação de vulnerabilidade social vivencia a experiência do consumo em 
processos que acentuam a relação com o mundo do trabalho para consumir. Objetivo: Analisar a construção da 
identidade do jovem influenciada pela Indústria Cultural. Metodologia: Estudo de abordagem qualitativa, com 
pesquisa de campo de corte transversal. Os dados foram coletados por meio de entrevista semiestruturada e 
interpretados pela análise de conteúdo. A amostra foi constituída por 06 jovens estudantes da Educação para Jovens 
e Adultos (EJA), de uma escola pública da cidade de Montes Claros - MG. Resultados: Foi possível se criar as 
categorias de análise ‘Mídias sociais e suas utilizações’: Identificação das mídias utilizadas e seus modos de uso, 
os quais compreendem o aparelho celular, internet e televisão; ‘As motivações e as viabilidades do consumo’: se 
pautam na baixa renda e restrição financeira; ‘Consumo e sua relação com a identidade’: identidade de trabalhador 
como via de acesso ao consumo. Considerações finais: Os resultados encontrados contribuíram para um 
aprofundamento nos estudos sobre a Indústria Cultural e a massificação do consumo pela via dos veículos de 
comunicação e sua conexão com a identidade dos jovens. Igualmente, pensar como em uma sociedade capitalista 
os jovens constroem suas identidades com base nos modos de consumo. 

PALAVRAS-CHAVE: Indústria Cultural. Identidade. Juventude. 

1. INTRODUÇÃO

Com a ascensão dos meios de comunicação, as relações de produção e consumo 

passaram a transcorrer as vivências coletivas e individuais, moldando assim, as identidades e 

as configurações sociais. As mídias por sua vez, trataram de modificar a relação estabelecida 

entre aquilo que se deseja com o que se consome, bem como a maneira de lidar com o não 

consumo, tendo em vista a vulnerabilidade social (SANTOS; BRAMBILLA, 2017). A partir 

disso o consumo se aferra ao conceito de Indústria Cultural, se materializando sobretudo na 

publicidade e sustentando um caráter fundamental do capitalismo (ADORNO; 

HORKHEIMER, 1985). 

Conceitua-se Indústria Cultural pela produção em larga escala de bens culturais e 

artísticos para fins de comercialização para as massas, que por sua vez, se tornam objeto dessa 

indústria, fomentando a perpetuação do consumo e status quo capitalista, como escrito na obra 

Indústria Cultural do ano de 1986 (RIBEIRO; ABECHE, 2013). Assim, o consumo se coloca 

socialmente como um comportamento cultural e social constitutivo da formação subjetiva do 
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indivíduo e do grupo social ao qual pertence. Tomados pela ideologia consumista, difundida 

pelas mídias, o indivíduo cria identificações e constrói identidades através do reconhecimento 

social e dos pares (CASTRO, 2014). 

Por meio das escolhas que fazemos sobre como organizar e preencher o espaço onde 
vivemos, como nos vestimos, os lugares que frequentamos, as comidas que elegemos 
e as que rejeitamos, dentre outras escolhas, criamos significados e alimentamos 
circuitos simbólicos. Sendo assim, nossas práticas de consumo vão muito além do 
aspecto material, pois o que comunicamos se torna simbólico, representativo de um 
estilo de vida, uma maneira de ser e de agir (CASTRO, 2014, p. 61). 

Se por um lado o consumo contribui na construção de uma identidade social e cultural 

através da identificação, por outro é preocupante, já que nem sempre é possível se consumir, 

tendo em vista os empecilhos inerentes às classes socialmente e economicamente minoritárias; 

fruto da categoria dialética inclusão/exclusão. 

É, sobretudo, nas periferias das grandes cidades de baixa renda e maior dificuldade 

econômica que se concentram os jovens que compõem uma das parcelas da população brasileira 

em maior situação de vulnerabilidade3. Como dispositivos desta Indústria Cultural, os veículos 

de comunicação de massa, tais como a televisão, o cinema, o rádio, revistas, jornais e a internet, 

objetivam a atração máxima de compradores dos produtos ali veiculados (THIAGO; RUSSO; 

JUNIOR, 2016). 

A perspectiva de uma constituição da subjetividade humana formada a partir de um 

contexto social e histórico é a grande referência para que se pense nas relações de 

interdependência e identificações (RIBEIRO; ABECHE, 2013). A partir das considerações 

supracitadas, é relevante levantar o questionamento a respeito do consumo de modo geral, como 

fator constituinte do processo identificatório coletivo e individual, de jovens, sobretudo aqueles 

pertencentes a contextos de vulnerabilidade social e vítimas de movimentos excludentes da 

Indústria Cultural. Diante do exposto, surgiu o questionamento: A Indústria Cultural influencia 

na construção da identidade de jovens em situação de vulnerabilidade social? O objetivo desta 

pesquisa foi o de analisar a construção da identidade do jovem influenciada pela Indústria 

Cultural. 

 

 

 
3 O conceito de vulnerabilidade é explorado por duas categorias distintas podendo ser compreendida 
primeiramente pela integração à exclusão no que concerte a atividade laboral e da inserção ao isolamento na 
ordem da sociabilidade básica. Dessa forma, a vulnerabilidade reside no fato de que o trabalho se torna 
insuficiente diante do que se pode perceber de fragilidades inerentes às posições sócio econômicas desfavorecidas 
(CARINHANHA; PENNA; OLIVEIRA, 2014). 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Tratou-se de um estudo de abordagem qualitativa, com pesquisa de campo e de corte 

transversal, com Análise do Conteúdo de Bardim, empregando-se uma entrevista 

semiestruturada com 17 questões abertas, construída pelos pesquisadores. O projeto foi 

encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Associação Educativa do Brasil onde 

aprovado previamente para a realização do estudo, com o CAAE 86332517.0.0000.5141 na 

data de 27/03/2018. 

A amostra foi constituída por saturação composta por 06 jovens (05 homens e 01 

mulher) estudantes na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA) com idade entre 18 

a 27 anos, de uma escola pública na cidade de Montes Claros – MG. Nesta pesquisa, 

compreendeu-se que os participantes possuíram similaridades nas respostas, uma vez que a 

amostra apresenta a faixa etária, local de moradia e vulnerabilidades similares. 

A coleta dos dados foi realizada durante o mês de julho de 2018, aplicada pelos próprios 

investigadores, com aproximadamente 40 minutos de duração, em local seguro e sigiloso. As 

entrevistas foram gravadas em aparelho celular da marca LG e desgravadas após a transcrição. 

Os participantes foram informados do procedimento através da leitura, explicação e assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

O presente estudo preconizou a Resolução 466/12 da Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa - CONEP. Os riscos foram considerados mínimos, considerando o constrangimento 

dos participantes pelo cunho das perguntas. Assim sendo, prevendo esse risco e pensando na 

possibilidade de evitá-lo, foi esclarecido o real objetivo dessa pesquisa, bem como da entrevista, 

como modo de amenizar eventuais riscos, com possível desistência em qualquer momento. 

3. RESULTADOS 

A partir da interpretação dos dados foi possível construir as seguintes categorias: 

I. Mídias sociais e suas utilizações: Identificação das mídias utilizadas pelos jovens e seus 

modos de uso, os quais compreendem o aparelho celular, internet e televisão; 

II. As motivações e as viabilidades do consumo: As motivações e impossibilidades de 

consumo e o que se consome se justificam na baixa renda e restrição financeira; 

III. Consumo e sua relação com a identidade: A identidade de trabalhador como via de 

acesso ao consumo. 
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3.1 Mídias sociais e suas utilizações 

Os jovens demonstraram conhecimento sobre as mídias sociais que se distancia do 

conceito da palavra mídia enquanto um veículo de comunicação para vender bens de consumo. 

Mídia foi associada a um status quo ocupado por celebridades, possuindo um sentido de um 

espaço virtual, que durante um período de tempo, produz “pessoas famosas”. Em sua maioria 

relataram ter acesso à mídia (a esse status) através do aparelho celular, internet e televisão, no 

entanto, há ainda aqueles que dizem não ter esse acesso. 

Esta concepção de mídia como um lugar ocupado por celebridades e foco de atenção se 

apresenta como fato de interlocução com a sociedade do espetáculo, considerada como a forma 

mais contemporânea da indústria cultural. Sociedade do espetáculo pode ser compreendida 

como mecanismo de supervalorização da imagem em detrimento do discurso (KEHL, 2015). 

Este lugar ocupado por celebridades é difundido pela televisão; veículo eleito pelos 

adolescentes como meio de comunicação mais utilizado entre eles, o que corrobora a afirmação 

de que “a televisão é a mais espetacular tradução da indústria cultural” (KEHL, 2015). 

Outras mídias tais como o cinema, jornal impresso, rádio, revistas não foram 

mencionadas. O não uso do jornal impresso ilustra o quadro de um país onde 27% da sua 

população é composta por analfabetos funcionais (LEITE; MARTINS; PINHEIRO, 2018). 

Neste cenário, o uso exacerbado dos veículos de comunicação digitais como a televisão e a 

internet, em detrimento do jornal impresso parece refletir o imediatismo das relações sociais 

atuais agravadas pela mídia, bem como uma reformulação das noções de tempo e espaço 

(SOUSA; MORAIS; PRIOR, 2015). Estas relações e novos modos de consumo são 

responsáveis pela produção de uma sociedade hedonista onde o hiperconsumo fomenta a 

satisfação imediata das necessidades (VIEIRA; MARTINS; BRUGNEROTTO, 2018). Num 

outro modo de compreender, estas necessidades refletem as experiências vivenciais e as suas 

condições sociais, exercendo influência significativa na maneira como o sujeito se molda e, 

consequentemente, as suas ações sociais e seus habitus (BOURDIEU, 2017). 

Quando questionados sobre o tempo de utilização destas mídias, a resposta 

predominante é a de que há uma conciliação entre o tempo de uso destas mídias com o trabalho, 

sendo que as utilizam em horário contraposto à atividade laboral. O fenômeno da inserção 

juvenil no mercado de trabalho constitui-se como uma condição necessária à complementação 

da renda familiar. No caso dos participantes desta pesquisa situa-se em torno de uma renda 

mensal familiar de meio a um salário mínimo. As principais atividades laborais são 
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desenvolvidas em oficinas mecânicas, loja de vestuário e supermercado varejista (LEITE; 

SILVA, 2016). 

3.2 As motivações e as viabilidades do consumo 

Ao investigar os fatores que motivam e que impossibilitam os jovens ao consumo e o 

que se consome, percebeu-se que a restrição financeira foi o principal fator motivador, sendo 

que parte do dinheiro proveniente da atividade laboral, ora é investido em alimentos e produtos 

de higiene pessoal, ora em produtos e artigos do vestuário. Conforme entrevistado 1: 

Dificuldade, sei lá [...] Crise. Falta de dinheiro, né?! (risos) [...] Não compro tudo o 
que eu quero, né [...], mas eu compro tudo o que eu preciso [...]  O básico né!? Feira, 
essas coisas [...] Iogurte, essas coisas naturais todo mundo gosta de usufruir, né... É 
coisa básica mesmo pra comer bem, mas a gente compra uma coisinha melhor quando 
o bolso deixa comprar (Entrevistado 1, 2018, entrevista concedida em 17/09/2018).

Do mesmo modo, o Entrevistado 2: 

Consumir é coisa diária, igual lanche, essas coisas do dia a dia [...] Normal [...] Porque 
a renda tá baixa, não tá dando pra comprar ainda não, uai, porque é muito caro né, tem 
coisa que não tá no orçamento que a gente ganha, mas a gente faz o que pode, o que 
dá e quando dá e mesmo assim, depois de ajudar em casa com o básico (Entrevistado 
2, 2018, entrevista concedida em 17/09/2018). 

A baixa renda obtida pela atividade laboral foi o principal fator para a impossibilidade 

de se consumir o que deseja. A vulnerabilidade social, situação que se inserem os adolescentes, 

é condição multidimensional e complexa que dificulta o acesso de grande parte da população a 

alimentação. Por vulnerabilidade social compreende-se por uma expressão de segregação social 

e de não contemplação dos seus direitos fundamentais (ROSANELI, 2015). 

Entretanto, no caso desta pesquisa, a amostra parece ter a pobreza como uma condição 

de agravo, já que o alimento aparece como um principal item de consumo entre os entrevistados. 

O investimento em alimentos, bem como relatados por alguns adolescentes diz de uma 

insegurança alimentar4 que se insere em suas experiências corpóreas de submissão e 

subalternidade na dinâmica social dominante (SAWAIA apud BERTINI, 2014). 

Os entrevistados com faixa etária entre 18 e 19 anos consideraram bens de vestuário 

como principais produtos consumidos, enquanto outros poucos mais velhos, além de também 

consumirem bens de vestuário, também mencionaram produtos alimentícios. Assim, 

compreende-se que o consumo de ambos os tipos de produtos mencionados se configuram nas 

4 De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia Estatística (IBGE, 2010), Montes Claros apresenta 36,3% de 
famílias com renda de até ½ salário mínimo. 
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dimensões material e cultural, pois ao consumirem alimentos satisfazem suas necessidades 

objetivas, enquanto os bens de vestuário os completariam em sentido material da expressão das 

suas imagens sociais fomentadas pelo mercado da moda difundido pelos meios de comunicação 

de massa (MARTINS; MARTINS, 2017). 

A insatisfação apareceu como sentimento mais evidente diante da impossibilidade de 

consumo e se apresentou como fator precedente ao sentimento de conformidade. Em resposta 

ao sentimento de conformidade, notou-se que os adolescentes recorrem ao trabalho como um 

meio na direção de um fim, neste caso, sobre o consumo do que se deseja é expresso pelo 

Entrevistado 1: 

Eu nem vou olhar [...] Eu nem vou, nem olho. Eu só vou comprar uma coisa quando 
eu sei que vou chegar, comprar e levar [...] porque chegar numa loja, e fica ‘ah eu 
quero comprar esse tênis aqui’ e não tem dinheiro não, eu nem vou e a gente fica sem 
graça passando vontade na frente do vendedor e ele achando que eu vou poder levar 
[...] (Entrevistado 1, 2018, entrevista concedida em 17/09/2018). 

E também corroborado pelo Entrevistado 4: 

Uá! Eu me conformo. Porque tipo assim, eu não vou fazer nada demais [...] E aquele 
trem, eu vou correr atrás. Trabalhar e levantar o dinheiro pra eu conseguir comprar o 
que eu tô querendo. Não tem jeito, tem que trabalhar porque é a única coisa que vai 
me dar dinheiro pra me sustentar (Entrevistado 4, 2018, entrevista concedida em 
17/09/2018). 

O consumo mensal foi a principal resposta em questionamento quanto à frequência que 

consomem, onde percebeu-se uma satisfação diante da possibilidade de obtenção de um produto 

desejado, ainda que mensalmente. Tal periodização vincula-se à condição de assalariado, com 

recebimento mensal de “pagamento” pela mão de obra vendida (grifo nosso). Nesse sentido, o 

trabalho pode ser compreendido como um atributo constituinte no processo de construção de 

uma identidade desse adolescente e de sua representação social (DUTRA-THOMÉ; KOLLER, 

2014). 

Outro ponto relevante observado foi o de que os jovens não mencionaram alguns bens 

de consumo, tais como o cinema, lazer, livros, cursos, viagens e curso superior, pois não são 

contemplados em suas experiências nos seus contextos socioeconômicos, o que parece 

restringir por estas vias de manifestação subjetiva como possibilidade de sublimação 

(COELHO; PAULA, 2017). Quando questionados sobre os produtos que gostariam de 

consumir e não consomem, os adolescentes do sexo masculino relataram desejo de consumo de 

motocicleta e mais produtos de vestuário pessoal, sendo que a única entrevistada do sexo 

feminino relatou desejo de consumo de produtos de vestuário, bem como produtos de cuidados 

estéticos como maquiagem e cabelo. 



 

Editora e-Publicar – Psicologia e Cultura: Abordagens, reflexões e implicações da 
psicologia na sociedade contemporânea, Volume 1. 

66 

O trabalho, portanto, é materializado como meio de obtenção de renda para aquisição 

de produtos desejados, e como uma via de expressão simbólica e de representação do seu lugar 

no meio em que se insere. Nesta relação, percebeu-se que esta expressão do desenvolvimento 

da atividade laboral recebe considerável influência de veículos midiáticos de comunicação 

como a televisão e a internet (COELHO; PAULA, 2017). 

3.3 Consumo e sua relação com a identidade  

Por toda a análise exposta até este ponto do texto, pode-se inferir que estes jovens 

vivenciam situações de vulnerabilidade social agravada pela situação de pobreza, que produz 

uma “consciência homogeneizada”, conformismo, o que conduz ao trabalho como via de acesso 

ao consumo, ainda que tenha restrições. Essa situação de conformismo funciona segundo 

comportamentos que agradem à sociedade e na condição de produção e de representação de 

indivíduos que se localizam mais na heteronomia do que na autonomia (ENRIQUEZ, 2014). 

Neste sentido, a responsabilidade da qualidade e da quantidade do consumo é significada de 

modo individual, a-crítico e a-histórico (SAWAIA apud BERTINI, 2014). 

É através do trabalho que estes adolescentes se veem em espaço onde podem construir 

seus modos de ser no meio em que se inserem, a partir da sua submissão às necessidades 

externas (NETO et al., 2015). Assim, pode-se entender que estas identidades circunscritas no 

campo do trabalho são fruto do processo de vulnerabilização, fragilização e diminuição da 

capacidade de consumo e da supervalorização das expressões laborais dos indivíduos, “o 

trabalho que era tão desvalorizado nas sociedades antigas, torna-se um elemento 

fundamentalmente integrador da sociedade, isto é, permite efetivamente a uma sociedade 

engendrar, ou reforçar os laços sociais” (ENRIQUEZ, 1999, apud NETO et al., 2015). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Indústria Cultural e a difusão de bens pelos meios de comunicação de massa, tem 

moldado de maneira significativa os modos de consumo e a constituição das identidades 

coletivas e individuais. O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise de como 

os diferentes modos de consumo exercem influência na construção das identidades de 

adolescentes em situação de vulnerabilidade social. 

Os resultados mostraram que essas identidades, por ora dissidentes, se ancoram numa 

consciência homogênea ao trabalho como via de acesso aos ícones vendidos pela publicidade, 

sobretudo pelos meios de comunicação de massa. Estes ícones identificados em entrevistas, se 
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definiram como roteadores da Indústria Cultural da moda e da alimentação, este último, 

justificando as situações de pobreza e vulnerabilidade social identificadas. 

Outrossim, a experiência vivida em campo de pesquisa, revela o espaço dessa área de 

atuação em Psicologia para o diálogo com as políticas públicas; um espaço que permite 

potencializar o reconhecimento do lugar dos jovens enquanto sujeitos, cuja expressão se torna 

de suma importância na compreensão da influência do consumo no seu processo de 

subjetivação, sobretudo na construção das suas identidades. Contudo, apesar do alcance dessa 

pesquisa, o trabalho obviamente não se esgota aqui, mas merece a realização de novas pesquisas 

alinhados com o combate a estigmatização das situações de vulnerabilidade e risco social, na 

desconstrução de preconceitos e a promoção do bem-estar psíquico. 

Por fim, o objeto mais consumido na relação dos jovens participantes desta pesquisa 

está atrelado ao símbolo da categoria trabalho, entretanto, esses não apresentaram nas falas ou 

possíveis interpretações para esta representação de si, mas enquanto um trabalhador sem 

liberdades de escolha de consumo, conformado ao consumo restrito. 
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